Da Quaresma à Páscoa de 2011

PEREGRINOS DAS FONTES 
DE VIDA NOVA!
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“Sepultados com Cristo no Baptismo,

também com Ele fostes ressuscitados”! 
(Col.2,12)

Salmo 22(23)

“O Senhor é meu Pastor: nada me falta.

Leva-me a descansar em verdes prados,

Conduz-me às águas refrescantes

e reconforta a minha alma.

Ele me guia por sendas direitas

por amor do seu nome.

Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos,

não temerei nenhum mal, 

porque Vós estais comigo:

o vosso cajado e o vosso báculo 

me enchem de confiança.

Para mim preparais a mesa

à vista dos meus adversários;

com óleo me perfumais a cabeça

e meu cálice transborda.

A bondade e a graça hão-de acompanhar-me

todos os dias da minha vida,

e habitarei na casa do Senhor

para todo o sempre”.

PEREGRINOS DAS FONTES DE VIDA NOVA!


Ainda não conhecíamos sequer o teor da Mensagem do Santo Padre para esta Quaresma, mas era já bem clara, para nós, a dimensão baptismal deste caminho, que a Igreja nos convida, cada ano a encetar, tendo em conta os evangelhos «baptismais» típicos do Ano A, com referência explícita à água, à luz e à vida nova (3º,4º e 5º domingos, respectivamente). 
Ficamos, por isso felizes, e sentimo-nso confirmados no nosso propósito, ao ver a Mensagem do Santo Padre, para a Quaresma, relacionada também com a temática do Baptismo. De facto, diz o Papa: «um vínculo particular liga o Baptismo com a Quaresma, como momento favorável para experimentar a Graça que salva». E aí reitera o convite do Concílio Vaticano II, no sentido de utilizar «mais abundantemente os elementos baptismais próprios da liturgia quaresmal» (MPQ2011, n.1).
Um símbolo para a caminhada: o cajado

Procurávamos um símbolo, para toda esta caminhada e acabámos por encontrar no Salmo 22 a nossa inspiração. De facto, nesse Salmo é-nos apresentada a imagem de Deus, como Pastor, que nos guia por sendas direitas (1ª semana), que nos leva a descansar (2ª semana), que nos conduz às águas refrescantes (3ª semana), que atravessa connosco os vales tenebrosos (4ª semana), mesmo o vale tenebroso da morte (5ª smeana) e que está connosco e nos guia com a sua vara ou o seu cajado, pelo que sustenta a nossa confiança (Ramos na Paixão do Senhor). 
Estas expressões dão, domingo a domingo, semana a semana, um enquadramento espiritual ao símbolo que escolhêramos: o cajado do peregrino! Escolhemos o cajado, porque nos remete facilmente para a ideia da Quaresma, como uma caminhada, uma peregrinação, um itinerário, “um caminho de purificação no espírito” ( MPQ2011, introdução). 

Outros símbolos baptismais

Por outro lado, mantendo como objectivo a redescoberta das fontes da vida nova, iniciada no Baptismo, procuramos ligar ao cajado outros símbolos baptismais, como a concha da água, a vela  e a veste (túnica, toalha) do Baptismo. Redescobrindo-os e reutilizando-os, podemos reavivar a memória do baptismo, regressando àssim às fontes da nossa vida cristã. Deste modo, fica claro que “o Baptismo, não é um rito do passado, mas o encontro com Cristo que informa toda a existência do baptizado, doa-lhe a vida divina e chama-o a uma conversão sincera, iniciada e apoiada pela Graça, que o leve a alcançar a estatura adulta de Cristo” (MPQ2011, n.1). 

Repercorrer as etapas do caminho da iniciação cristã 

Parecera-nos oportuno, quer haja catecúmenos quer não, redescobrir a dimensão catecumenal do período quaresmal, recorrendo, em abundância, aos ritos, formulários e orações do Ritual da Iniciação Cristã dos Adultos (= RICA). Como diz o Papa «a Igreja, nos textos evangélicos dos Domingos de Quaresma, guia-nos para um encontro particularmente intenso com o Senhor, fazendo-nos repercorrer as etapas do caminho da iniciação cristã: para os catecúmenos, na perspectiva de receber o Sacramento do renascimento; para quem é baptizado, em vista de novos e decisivos passos no seguimento de Cristo e na doação total a Ele” (MPQ2011, n.2). Por isso, são propostas para a Liturgia de cada domingo algumas celebrações ou orações do RICA. «A Quaresma oferece-nos um percurso análogo ao catecumenato, que para os cristãos da Igreja antiga, assim como também para os catecúmenos de hoje, é uma escola insubstituível de fé e de vida cristã: deveras eles vivem o Baptismo como um acto decisivo para toda a sua existência» (MPQ2011,n.1). 
Os passos 

Para cada semana, é sugerido um passo, uma passagem, pois é esse também o sentido espiritual da Páscoa. Partindo dos desafios da Palavra de cada domingo, estes passos ajudam-nos a reavivar sempre em cada um de nós o Baptismo «em vista de novos e decisivos passos no seguimento de Cristo e na doação total a Ele» (MPQ2011,n.2). Pouco a pouco, os fieis irão percebendo que «o Baptismo, portanto, não é um rito do passado, mas o encontro com Cristo que informa toda a existência do baptizado, doa-lhe a vida divina e chama-o a uma conversão sincera, iniciada e apoiada pela Graça, que o leve a alcançar a estatura adulta de Cristo» (MPQ2011, 1). 

As propostas, para a Igreja Doméstica e para a Grande família
A dimensão da conversão não pode desligar-se do compromisso concreto. Pelo que são feitas propostas concretas ao nível da pequena família (Igreja Doméstica) e da comunidade paroquial (Família de famílias). A nossa maior insistência na escuta da Palavra e na oração resulta da convicção de que «a escuta atenta de Deus, que continua a falar ao nosso coração, alimenta o caminho de fé que iniciámos no dia do Baptismo» (MPQ2011, 3.3). 
Nem por isso, deixámos de lado algumas propostas de jejum (água simples, renúncia à TV), pois «tornando mais pobre a nossa mesa, aprendemos a superar o egoísmo para viver na lógica da doação e do amor; suportando as privações de algumas coisas – e não só do supérfluo – aprendemos a desviar o olhar do nosso «eu», para descobrir Alguém ao nosso lado e reconhecer Deus nos rostos de tantos irmãos nossos” (MPQ2011, 3.1). 
A prática da esmola e da caridade é um desafio proposto sobretudo na 5ª semana e constitui “uma chamada à primazia de Deus e à atenção para com o próximo, para redescobrir o nosso Pai bom e receber a sua misericórdia” (MPQ2011,3.2). 
Notas práticas

1) Distribuir o cajado, no domingo anterior à Quaresma; ou antes da Missa do I Domingo da Quaresma

2) Não entregar símbolos, fora da Missa (antes, durante ou no fim);

3) Preparar e distribuir vários elementos que adornam o cajado

a) Salmo 22 – 1º domingo

b) Chapéu de abrigo – 2º domingo

c) Concha / recipiente para a água – 3º domingo

d) Candeia / Vela do baptismo ou outra – 4º domingo

e) Ligaduras / vestes do Baptismo – 5º domingo

f) Ramos – no domingo próprio;
g) Cajado decorado ou adornado com heras, flores ou pinturas, na Páscoa
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	Semanas
	Passos
	Símbolos


	R.I.C.A.
	Proposta comunitária
	Proposta familiar

	1ª
	Partir com Cristo,

guiado pela Palavra!


	Cajado e salmo 22
	Rito da Admissão

e entrega da Palavra
	Participar na Lectio Divina


	Rezar diariamente

o Salmo 22, em família


	2ª
	Entrar 

na tenda do encontro!
	Chapéu de abrigo
	Rito da Eleição

e inscrição do nome
	Participar na Adoração do Santíssimo

na Tenda do Encontro

Colaborar na campanha dos «sem-abrigo»

Confissões a 25 de Março: 16h30 e 21:30


	Rezar, em família, à noite, o salmo 121 (120)



	3ª
	Agitar 

as águas do Baptismo
	Concha

e recipiente da água
	1º Escrutínio
	Participar num momento de leitura

e meditação do Evangelho deste domingo, junto a uma fontanário (Sete Bicas)


	Benzer-se diariamente e rezar uma oração. Valorizar a água simples, renunciando aos refrigerantes e ao vinho, nas refeições

	4ª
	Entrar

na Luz
	Vela baptismal

+ candeia
	2º Escrutínio
	Organizar um momento de Oração de Taizé ou uma procissão de velas!


	Renunciar a um dia sem tv, 

para acender a vela do Baptismo 

e fazer um exame de consciência 

em família
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	Semanas
	Passos
	Símbolos


	R.I.C.A.
	Proposta comunitária
	Proposta familiar

	5ª
	Morrer com Cristo 

para ressuscitar com Ele
	Veste do baptismo

+
ligaduras
	3º Escrutínio
	Via-Sacra dos frágeis


	Visitar um doente ou idoso

ou pessoa que viva só.

Conhecer os doentes do meu lugar,

do meu bairro ou do meu prédio…



	Semana Santa


	Acompanhar Cristo, 

até ao fim!
	Ramos


	Ritos preparatórios no Sábado Santo
	O percurso quaresmal encontra o seu cumprimento no Tríduo Pascal, particularmente na Grande Vigília na Noite Santa: renovando as promessas baptismais, reafirmamos que Cristo é o Senhor da nossa vida, daquela vida que Deus nos comunicou quando renascemos «da água e do Espírito Santo», e reconfirmamos o nosso firme compromisso em corresponder à acção da Graça 

para sermos seus discípulos”  (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2011,2). 

Participar nas celebrações do Tríduo Pascal

	Páscoa


	Ressuscitados com Cristo
	Cajado decorado, pintado ou florido
	Baptismos na 

Vigília Pascal
	


Não esquecer

a) Grupos de catequese, para preparar símbolos

b) Preparar tenda, para adoração (CNE)

c) Ver tipo de ajuda aos «sem-abrigo» (grupo de voluntários)

d) Escolher fontanário, para a meditação (Eq. Baptismo)

e) Escolher itinerário da Via-Sacra (Eq. Past. Familiar)

f) Fazer oração de Taizé (G. Jovens)
1ª semana: Com o seu cajado, Ele guia-me por sendas direitas!


1º Passo: Partir com Cristo, guiado pela Palavra!
No primeiro Domingo da Quaresma, o Evangelho apresenta-nos Jesus, conduzido pelo Espírito Santo ao deserto, a fim de ser tentado. As tentações representam os diversos atalhos, que se propõem a Jesus, para se desviar do caminho da Cruz. 
“O primeiro domingo do itinerário quaresmal evidencia a nossa condição de homens nesta terra. O combate vitorioso contra as tentações, que dá início à missão de Jesus, é um convite a tomar consciência da própria fragilidade para acolher a Graça que liberta do pecado e infunde nova força em Cristo, caminho, verdade e vida. É uma clara chamada a recordar como a fé cristã implica, a exemplo de Jesus e em união com Ele, uma luta «contra os dominadores deste mundo tenebroso» (Ef 6, 12), no qual o diabo é activo e não se cansa, nem sequer hoje, de tentar o homem que deseja aproximar-se do Senhor: Cristo disso sai vitorioso, para abrir também o nosso coração à esperança e guiar-nos na vitória às seduções do mal” (Mensagem do Papa para a Quaresma 2011, n.2.1). 

O cajado que me guia na vitória às seduções do mal
Precisamos então de tomar o cajado do Bom Pastor, que é Cristo, para que nos conduza, com Ele, até ao deserto e nos guie por sendas direitas, na vitória à seduções do mal! O pastor indica a estrada certa àqueles que lhe estão confiados. Vai à sua frente e guia-os. Por outras palavras: o Senhor ensina-nos a arte de ser pessoa. Que devo fazer para não me afundar, para não desperdiçar a minha vida, com o que não tem sentido? Esta é precisamente a pergunta que cada homem se deve colocar a si mesmo. A partir do Evangelho, sabemos isto: Ele mesmo é o caminho. Viver com Cristo, segui-Lo: isto significa encontrar o caminho certo, para que a nossa vida ganhe sentido!
O deserto

Já no A.T., “Deus leva os hebreus para o deserto porque aquele é o lugar do encontro. Não os chama numa praça, mas no isolamento inóspito do vento e do pó. No deserto: é este o lugar físico da oração. O crente cria o vazio à sua volta e desta forma faz acontecer o encontro. Leio no versículo 54 do Salmo 78 uma dupla deslocação: a do povo, que segue o grande caminho do deserto e a de Deus, que se desloca também ele para andar. Renunciou a estar em todos os sítios, para dar lugar á criatura e à criação, e como tal, ele deve alcançar a margem para encontrar os seus. O silêncio de Deus é a sua escuta; quem reza alcança-O” (cf. ERRI DE LUCA, Caroço de azeitona, 7-8).
A Palavra

Curiosamente, a palavra “deserto” (midbar), na língua hebraica, tanto pode significar “lugar solitário”, como traduzir esta afirmação: “Eu falo”. Nesse sentido, o deserto é, ao mesmo tempo, o lugar do silêncio e é o lugar da Palavra, que esse silêncio nos guarda! “Para empreender seriamente o caminho rumo à Páscoa e nos prepararmos para celebrar a Ressurreição do Senhor, o que pode haver de mais adequado do que deixar-nos conduzir pela Palavra de Deus” (MPQ2011,2). Por isso, além do cajado, entregamos, neste domingo, aos fiéis, de forma simbólica ou real “a Palavra, que é farol dos meus passos” (Sal.118,105): pode ser a Bíblia, o Novo Testamento, o evangelho do domingo, ou simplesmente o Salmo 22, ou então a Mensagem do Papa para a Quaresma de 2011. Qualquer um destes textos serve, como proposta de oração, que nos acompanha em todo este caminho, para a Páscoa. 

O rito da Admissão dos Catecúmenos

Recordemos aqui que a «entrega dos evangelhos» faz parte do Rito da Admissão dos Catecúmenos (cf. RICA, cap. I, Primeiro degrau, págs.46-65). O celebrante, depois da signação da fronte e dos sentidos, com que introduz os catecúmenos na Igreja, entrega-lhes os evangelhos dizendo: «Recebe o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, filho de Deus», a que o catecúmeno responde: «Àmen». Na comunidade, esta «tradição» é feita às crianças do 4º ano. E pode ser feita a algum catecúmeno, que tenha já recebido o primeiro anúncio. E pode ser feita a todos, recordando a Palavra de Deus, como farol dos nossos passos. Na Liturgia, podem usar-se, no todo ou em parte, as orações próprias do RICA, como a renunciação (RICA RICA 78-82) e as preces pelos catecúmenos (RICA 94).
Propostas para esta semana: 
Proposta familiar: Rezar diariamente o Salmo 22, em família
Proposta comunitária: participar na Lectio Divina: “Exorto-vos a adquirir familiaridade com a Bíblia, a conservá-la ao alcance da mão, a fim de que seja para vós uma bússola que indique o caminho a seguir. Lendo-a, aprendereis a conhecer Cristo. A este propósito, São Jerónimo observa: "A ignorância das Escrituras é ignorância de Cristo". Um caminho bem experimentado para aprofundar e saborear a Palavra de Deus é a lectio divina, que constitui um verdadeiro e próprio itinerário espiritual por etapas” (Bento XVI, Mensagem para o XXI Dia Mundial da Juventude, 2006).
2ª semana: Com o seu cajado, Ele leva-me a descansar!


2º Passo: Entrar na tenda do encontro: 
No segundo domingo da Quaresma, a primeira leitura desafia-nos a partir, e o evangelho apresenta-nos a cena da transfiguração, com o mandato «levantai-vos». Entretanto, a experiência da transfiguração é a de um momento luminoso, de oração, onde Jesus leva os discípulos a descansar, a rezar, para os fortalecer no caminho da cruz, que já se divisa no horizonte próximo. Não se trata de descansar, apenas para reparar as forças físicas, mas, sobretudo, para entrar no repouso de Deus, na contemplação do seu mistério. Povo de peregrinos, vivemos também sob o abrigo desta tenda, onde nos encontramos para rezar.
A tenda
Não se trata, certamente, da tenda de campismo ou da tenda da praia. O Povo de Israel, onde abundam os pastores, conhece bem a tenda, como casa própria, onde se abriga! A tenda, na Sagrada Escritura, aparece como símbolo da própria vida humana, na sua precariedade e transitoriedade, e como símbolo do abrigo de Deus, que acolhe o homem na sua tenda (Sal.61,5; Sal.15,1): «O Senhor abriga-me na sua tenda, no dia da adversidade» (Sal.27,5-6). Vista como símbolo da habitação de todo o Povo de Israel, ela torna-se também imagem do «Templo de Deus», torna-se o lugar do encontro, onde Moisés fala face a face com Deus, como «um amigo fala com o seu amigo» (Ex.33,7-11). São João diz que em Jesus Cristo, Deus acampou no meio de nós, “montou a sua tenda entre nós e nós vimos a sua glória” (Jo.1,14). A tenda é, pois, sinal da mobilidade e da prontidão para se pôr em marcha, mas também sinal de abrigo e da necessidade de paragem temporária, para reflectir e interiorizar os acontecimentos da jornada. 
O chapéu de abrigo
Esta semana, podemos tomar como símbolo um pequeno chapéu de peregrino, feito em papel, onde está escrito: «O Senhor é o teu abrigo» (Sal. 121,5)! Na Liturgia, será entregue um pequenino chapéu. Pode usar-se uma fórmula na entrega: P - O Senhor é o teu abrigo! R- Ele leva-me a descansar!

O Rito da Eleição

Pode fazer-se o Rito da Eleição ou inscrição do nome, para catecúmenos crianças (RICA ns. 143-151). Usar preces pelos eleitos (ou parte delas). Ver Orações do Missal, 1061-1062.

Propostas para esta semana: 
Proposta comunitária:

1) Adoração do Santíssimo. Colocar na Igreja, ou noutro local recolhido da Paróquia, (por exemplo no Parque do Carriçal) uma tenda, e, dentro dela, o Santíssimo Sacramento. 
2) Colaborar na campanha dos «sem-abrigo»
3) Confissões a 25 de Março: 16h30 e 21:30: “é um convite a tomar consciência da própria fragilidade para acolher a Graça que liberta do pecado e infunde nova força em Cristo, caminho, verdade e vida” (MPQ2011,2.1). “O período quaresmal é momento favorável para reconhecer a nossa debilidade, acolher, com uma sincera revisão de vida, a Graça renovadora do Sacramento da Penitência e caminhar com decisão para Cristo” (MPQ2011, n.3:5). 

Proposta familiar: Rezar, em família, à noite, o salmo 121 (120). “É o convite a distanciar-se dos boatos da vida quotidiana para se imergir na presença de Deus” (MPQ2011,n. 2.2.)
O Salmo 121 (120)
1Levanto os meus olhos para os montes:

de onde me virá o auxílio?

 2O meu auxílio vem do Senhor

que fez o céu e a terra.

 3Não permitirá que vacilem os teus pés;

não dormirá aquele que te guarda,

 4Não há-de dormir nem adormecer

aquele que guarda Israel.

 5O Senhor é quem te guarda 

O  Senhor está a teu lado.

Ele é o teu abrigo.

 6O Sol não te fará mal durante o dia,

nem a Lua, durante a noite!

 7O Senhor te defende de todo o mal

O Senhor vela pela tua vida.

 8O Senhor protege-te quando vais e quando vens,

agora e para sempre.

3ª semana: Com o seu cajado, Ele conduz-me às águas refrescantes 


3º Passo: Agitar as águas do Baptismo: 
Entramos no coração da Quaresma e os símbolos baptismais tornam-se bem presentes, a começar pela «água». A água é o símbolo da vida: o Baptismo é vida nova em Cristo. A água é o elemento da fecundidade. Sem água não há vida. E assim, em todas as grandes religiões a água é vista como símbolo da maternidade, da fecundidade. Para os Padres da Igreja, a água torna-se o símbolo do seio materno da Igreja. Num escritor eclesiástico dos séculos II-III, Tertuliano, encontra-se uma palavra surpreendente. Ele afirma: "Cristo nunca existe sem água". Com estas palavras, Tertuliano queria dizer que Cristo jamais existe sem a Igreja. Recordamos bem as palavras do salmo 22: “Conduz-me às águas refrescantes”! Nesta semana, vamos procurar “agitar” as  águas do Baptismo, de modo a que não se tornem «águas passadas» que não movem a vida, mas sejam fonte de uma energia, que renova a nossa vida, cada dia.

O Baptismo como purificação e conversão

Na pele da Samaritana, damo-nos conta da rotina da nossa existência e da monotonia da nossa vida, enquanto, nestas idas e vindas,  progressos e retrocessos, não “quebrarmos a asa do cântaro” desse pobre coração desabitado, onde mergulham os nossos desejos perdidos e confusos de amor e de salvação.  É altura de cavar na amargura existencial da nossa vida, essa «fonte de água viva». Cristo vem ao nosso encontro. Purifica as águas turvas da nossa História e Ele mesmo se torna, em nós, «água viva». De pecadora, até se tornar Apóstola, a Samaritana ajuda-nos a compreender a necessidade de um processo dinâmico e positivo de conversão evangélica e de transformação da pessoa. Este seria o primeiro «escrutínio» da Quaresma: dar de caras com Cristo, deixarmo-nos purificar e converter pelo seu olhar misericordioso, na certeza de que «águas passadas não movem moinhos»! Para encontrar o fio de água baptismal, cavar mais fundo no poço das nossas misérias. E não o atulhar com o supérfluo das nossas vidas. 

A concha da água do Baptismo

Para reavivar a memória do Baptismo é sugerido que tragam (se tiverem) a concha do Baptismo e uma pequena garrafa, para nela guardar a água. Os que não tiverem a concha, adquirem-na à entrada da Igreja.  Lembramos que a concha é um dos adereços do peregrino e deverá ser presa ao cajado. 
O 1º Escrutínio

«O pedido de Jesus à Samaritana: «Dá-Me de beber» (Jo 4, 7), que é proposto na liturgia do terceiro domingo, exprime a paixão de Deus por todos os homens e quer suscitar no nosso coração o desejo do dom da «água a jorrar para a vida eterna» (v. 14): é o dom do espírito Santo, que faz dos cristãos «verdadeiros adoradores» capazes de rezar ao Pai «em espírito e verdade» (v. 23). Só esta água pode extinguir a nossa sede do bem, da verdade e da beleza! Só esta água, que nos foi doada pelo Filho, irriga os desertos da alma inquieta e insatisfeita, «enquanto não repousar em Deus», segundo as célebres palavras de Santo Agostinho» (MPQ 2011,n.2.3). Neste 3º domingo,  faz-se o primeiro escrutínio. Usar as preces pelos eleitos e a oração do exorcismo e a imposição das mãos (RICA 163-165). Na Oração Eucarística faz-se memória dos eleitos e dos padrinhos.

Propostas para esta semana:  
- Em comunidade: Participar num momento de leitura e meditação do Evangelho deste Domingo, junto a uma fontanário. Pode concluir com a Oração da Bênção da Água (Ritual do Baptismo, 54) e aspersão da mesma.

- Em família: à volta da água, benzer-se diariamente e rezar uma oração. Valorizar a água simples, renunciando aos refrigerantes e ao vinho, nas refeições. 

Oração em família
1. Bendito sejais, Deus Pai todo-poderoso, 

que criastes a água para purificar e dar vida.

Todos: Bendito sejais para sempre.

2. Bendito sejais, Deus Filho Unigénito, Jesus Cristo, 

que do vosso lado fizestes brotar sangue e água, 

para que da vossa morte e ressurreição nascesse a Igreja.

Todos: Bendito sejais para sempre.
3. Bendito sejais, Deus Espírito Santo, 

que ungistes a Cristo, baptizado nas águas do Jordão, 

para que todos fôssemos baptizados em Vós.

Todos: Bendito sejais para sempre.

1. Que por esta água, nos recordemos
que somos baptizados e fomos limpos do pecado

para renascer, em cada dia, para a vida dos vossos filhos de Deus.

Todos: Bendito sejais para sempre.
2. Aspergimos sobre nós esta água, 
para que, nela baptizados na morte e ressurreição de Cristo,

nos tornemos semelhantes à imagem do vosso Filho.

Todos: Bendito sejais para sempre.

Nota: Sobre a água, ver apêndices 1, 2 e 4.
4ª semana: Com o seu cajado, Ele ilumina-me, ao atravessar  vales tenebrosos


4º passo: Entrar na luz: 
No quarto domingo, somos convidados a aprofundar o simbolismo da luz e a descobrir o baptismo, como sacramento da iluminação. É o Baptismo que ilumina com a luz de Cristo, que abre os olhos ao seu esplendor e introduz no mistério de Deus, através da luz divina da fé. Sob esta luz deverão caminhar por toda a vida as crianças ou adultos que estão para serem ou já foram baptizadas, ajudadas pelas palavras e pelo exemplo dos pais, dos padrinhos e das madrinhas. Eles deverão comprometer-se a alimentar com as palavras e com o testemunho da sua vida a chama da fé das crianças, para que possa resplandecer neste mundo, que, com frequência, anda errante nas trevas da dúvida, e levar a luz do Evangelho, que é vida e esperança. Também nos nossos dias, a fé é um dom que se deve redescobrir, cultivar e testemunhar. A atitude de Jesus no evangelho lembra-nos as palavras do Salmo: «Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos, não temerei nenhum mal». Ao falar de vales tenebrosos, podemos pensar também nas ravinas tenebrosas da tentação, do desânimo, da provação, que cada pessoa humana tem de atravessar. Mesmo nestas ravinas tenebrosas da vida, Ele está presente. Nas trevas da tentação, nas horas de ofuscamento, quando todas as luzes parecem apagar-se, Jesus mostra-se presente. 
O baptismo, sacramento da iluminação

Na história do cego, vem ao de cima a dimensão colectiva do pecado: da família, dos vizinhos, do pecado do mundo,  dessa cegueira, que nos torna incapazes de descortinar os sinais de Deus e de perceber a abundância da graça, nas desgraças desta vida. Só o encontro com Cristo oferece a chave de leitura das nossas vidas incompreendidas e incompletas. É altura de contemplar a vida na Luz da Palavra, de ver e rever a nossa História, na luz do Evangelho, de radiografar o coração na luz imensa de Cristo. Este seria o segundo escrutínio: deixar penetrar as obscuridades  de todas as cavidades do coração e da vida de cada um, com a força do olhar de Cristo e a graça da sua Palavra: Eu sou a Luz do Mundo. (cf. Apêndice 2).
Vela baptismal
Nesta semana, é proposto que tragam a vela do baptismo ou a candeia preparada no Advento. Quem não tiver, pode levar uma vela, que adquire antes da celebração. De facto, entregando a cada um a vela acesa no círio pascal, a Igreja afirma: "Recebei a luz de Cristo!" A chama da vela é expressão da verdade que resplandece nas obscuridades da história e nos indica quem somos, de onde provimos e para onde devemos ir.
2º Escrutínio 

«O Domingo do cego de nascença apresenta Cristo como luz do mundo. O Evangelho interpela cada um de nós: «Tu crês no Filho do Homem?». «Creio, Senhor», afirma com alegria o cego de nascença, fazendo-se voz de todos os crentes. O milagre da cura é o sinal que Cristo, juntamente com a vista, quer abrir o nosso olhar interior, para que a nossa fé se torne cada vez mais profunda e possamos reconhecer n’Ele o nosso único Salvador. Ele ilumina todas as obscuridades da vida e leva o homem a viver como «filho da luz» (MPQ2011, 2.4). Na Liturgia, faz-se o segundo escrutínio, com os formulários que vêm indicados no Missal (pág.1063) e RICA (cf. ns.170-172).

Propostas para esta semana:

- Em comunidade, organizar um momento de Oração de Taizé ou uma procissão de velas!

- Em família, renunciar a um dia sem televisão, para acender a vela do Baptismo e fazer um exame de consciência em família. (cf. Apêndice 5).
5ª semana: Com o seu cajado, Ele indica-me o caminho para além da morte


5º Passo: Morrer para ressuscitar com Cristo. 
Esta é a semana ideal para reflectir a mensagem do Papa para a Quaresma deste ano: “Sepultados com Cristo no Baptismo, também com Ele fostes ressuscitados”! Col.2,12). Propomos redescobrir o baptismo, como experiência do mistério pascal e da nossa regeneração em Cristo. Convidamos a trazerem a toalha / veste do baptismo e a levarem da celebração umas pequenas ligaduras, que se atam ao cajado e depois servirão para unir os ramos.

O bastão que vence a morte

Quase no fim do século terceiro, encontramos pela primeira vez em Roma, no sarcófago de um menino, e no contexto da ressurreição de Lázaro, a figura de Cristo como o verdadeiro filósofo que, numa mão, segura o Evangelho e, na outra, o bastão do viandante, próprio do filósofo. Com este bastão, Ele vence a morte; o Evangelho traz a verdade que os filósofos peregrinos tinham buscado em vão. Nesta imagem, que sucessivamente por um longo período havia de perdurar na arte dos sarcófagos, torna-se evidente aquilo que tanto as pessoas cultas como as simples encontravam em Cristo: Ele diz-nos quem é na realidade o homem e o que ele deve fazer para ser verdadeiramente homem. Ele indica-nos o caminho, e este caminho é a verdade. Ele mesmo é simultaneamente um e outra, sendo por isso também a vida de que todos nós andamos à procura. Ele indica ainda o caminho para além da morte; só quem tem a possibilidade de fazer isto é um verdadeiro mestre de vida. O mesmo se torna visível na imagem do pastor. Continuando o nosso caminho quaresmal, de cajado na mão, sabemos e sentimos que o  caminho de cada um de nós conduzir-nos-á um dia às ravinas tenebrosas da morte, onde ninguém pode acompanhar-nos. Mas Ele estará lá. O próprio Cristo desceu à noite escura da morte. Mesmo lá, Ele não nos abandona. Mesmo lá, Ele nos guia. «Se descer aos abismos, ali Vos encontrais»: diz o Salmo 138 (139). Sim, Vós estais presente mesmo no último transe; mesmo lá, nas ravinas tenebrosas, não temo mal algum.
O baptismo, mistério de regeneração 
Entre a figura de Lázaro, o homem condenado à morte, e a de Marta, que a protesta,  está Cristo que chora, partilhando a ânsia de Vida imortal, que se aloja no coração do Homem, há tanto tempo à procura de uma saída. Aqui Cristo revela-se como Ressurreição e Vida, mas uma vida, ainda assim e sempre, nascida da morte, fruto amadurecido de semente lançada à terra. Temos a certeza de que a nossa vida vale e não é enterrada numa qualquer vala comum. Pelo Baptismo, esta força pascal  atingiu-nos certeira e «vitalmente». Enxertados em Cristo, fomos sepultados com Ele na morte, para ressuscitar para uma vida nova.  É esse o dinamismo de conversão permanente no nosso caminho. É este o terceiro escrutínio:  Encontrar-se com Cristo, assumindo a condição mortal, frente à sua condição gloriosa do ressuscitado. E pedir a graça de sair do túmulo para a Vida. “Através do lavacro da água, somos inseridos na própria vida de Jesus, que morreu na cruz, para nos libertar do pecado e, ressuscitando, venceu a morte. Por isso, imersos espiritualmente na sua morte e ressurreição, somos libertados do pecado original e, em nós, tem início a vida da graça, que é a própria vida de Jesus ressuscitado” (Bento XVI, Homilia na Festa do Baptismo do Senhor 2011).
3º Escrutínio

«Quando, no quinto domingo, nos é proclamada a ressurreição de Lázaro, somos postos diante do último mistério da nossa existência: «Eu sou a ressurreição e a vida... Crês tu isto?» (Jo 11, 25-26). Para a comunidade cristã é o momento de depor com sinceridade, juntamente com Marta, toda a esperança em Jesus de Nazaré: «Sim, Senhor, creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo» (v. 27). A comunhão com Cristo nesta vida prepara-nos para superar o limite da morte, para viver sem fim n’Ele. A fé na ressurreição dos mortos e a esperança da vida eterna abrem o nosso olhar para o sentido derradeiro da nossa existência: Deus criou o homem para a ressurreição e para a vida, e esta verdade doa a dimensão autêntica e definitiva à história dos homens, à sua existência pessoal e ao seu viver social, à cultura, à política, à economia. Privado da luz da fé todo o universo acaba por se fechar num sepulcro sem futuro, sem esperança» (MPQ2011,2.5). 
Pode fazer-se neste Domingo o 3º escrutínio ou usar-se os formulários e orações previstas para tal (cf. RICA 177-180 e Missal Romano, pág.1063).
Proposta familiar: Visitar um doente ou idoso ou pessoa que viva só. Conhecer os doentes do meu  lugar / do meu bairro / do meu prédio…  

Proposta comunitária: Visita e Oração num Hospital, centro de saúde, casa de um doente… Levar o ramo, para a celebração do domingo seguinte. Pode também fazer-se a Via Sacra “dos frágeis”e usar o cajado e as ligaduras, para curar as feridas dos pés!
Nota: cf. Apêndice 3

6ª semana: O vosso cajado e o vosso báculo  me enchem de confiança


6º passo: Acompanhar Cristo, até ao fim! 
No inicio da semana santa, a proposta é mesmo a de acompanhar Cristo, no seu mistério pascal. Os ramos deverão ser enrolados nas ligaduras disponibilizadas na semana anterior. Neste Domingo podemos lembrar as palavras do salmo: « o vosso cajado e o vosso báculo  me enchem de confiança.
Proposta familiar e comunitária: participar nas celebrações do tríduo pascal. 

Tríduo Pascal:


Quinta-Feira Santa: Para mim, preparais a mesa e o meu cálice transborda!
Na Quinta-Feira Santa, realiza-se a parte final do salmo 22, que nos fala da mesa preparada, do óleo com que se unge a cabeça, do cálice transbordante, de poder habitar junto do Senhor. No Salmo, tudo isto exprime, antes de mais nada, a dimensão da alegria pela festa de estar com Deus no templo, ser hospedados e servidos por Ele mesmo, poder habitar junto d’Ele. Para nós, que rezamos este Salmo com Cristo, e com o seu Corpo que é a Igreja, vemos nestas palavras uma antecipação profética do mistério da Eucaristia, no qual Deus mesmo nos acolhe como seus comensais oferecendo-Se-nos a Si mesmo como alimento, como aquele pão e aquele vinho refinados que são os únicos capazes de constituir a derradeira resposta à fome e sede íntima do homem. Como não sentir-se feliz por poder cada dia ser hóspede à própria mesa de Deus, por habitar junto d’Ele? Como não sentir-se feliz pelo facto de Ele nos ter mandado: «Fazei isto em memória de Mim»? Felizes porque Ele nos concedeu preparar a mesa de Deus para os homens, dar-lhes o seu Corpo e o seu Sangue, oferecer-lhes o dom precioso da sua própria presença. Sim, com todo o coração podemos rezar juntos as palavras do Salmo: «A vossa bondade e misericórdia me acompanham no caminhar da minha vida» (22, 6). 
Sexta-Feira Santa:  Não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo»!

Na Sexta-Feira Santa, recordamos como o verdadeiro Pastor é Aquele que conhece também o caminho que passa pelo vale da morte; Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, onde ninguém me pode acompanhar, caminha comigo servindo-me de guia ao atravessá-la: Ele mesmo percorreu esta estrada, desceu ao reino da morte, venceu-a e voltou para nos acompanhar a nós agora e nos dar a certeza de que, juntamente com Ele, acha-se uma passagem. A certeza de que existe Aquele que, mesmo na morte, me acompanha e com o seu «bastão e o seu cajado me conforta», de modo que «não devo temer nenhum mal» (cf. Sal 23[22],4): esta era a nova «esperança» que surgia na vida dos crentes.
Sábado Santo:  Realizar os Ritos Imediatamente preparatórios aos catecúmenos: Redição do Símbolo; Rito do Effathá; Escolha do nome cristão; Unção com óleo dos catecúmenos (Sábado santo).
Noite e Dia de Páscoa: Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a Vida por nós! 
Neste domingo, somos convidados a trazer o cajado, com a palavra, o chapéu, a concha,a candeia, as ligaduras. O cajado deve ser pintado com cores quentes ou então revestido de heras e flores, lembrando a vida nova da Ressurreição.
Apêndice 1: o simbolismo da água
“O segundo símbolo da Vigília Pascal – a noite do Baptismo – é a água. Esta aparece, na Sagrada Escritura e consequentemente também na estrutura íntima do sacramento do Baptismo, com dois significados opostos. De um lado, temos o mar que se apresenta como o poder antagonista da vida sobre a terra, como a sua contínua ameaça, à qual, porém, Deus colocou um limite. Por isso o Apocalipse, ao falar do mundo novo de Deus, diz que lá o mar já não existirá (cf. 21, 1). É o elemento da morte. E assim torna-se a representação simbólica da morte de Jesus na cruz: Cristo desceu aos abismos do mar, às águas da morte, como Israel penetrou no Mar Vermelho. Ressuscitado da morte, Ele dá-nos a vida. Isto significa que o Baptismo não é apenas um banho, mas um novo nascimento: com Cristo, como que descemos ao mar da morte para dele subirmos como criaturas novas. 

O outro significado com que encontramos a água é como nascente fresca, que dá a vida, ou também como o grande rio donde provém a vida. Segundo o ordenamento primitivo da Igreja, o Baptismo devia ser administrado com água fresca de nascente. Sem água, não há vida. Impressiona a grande importância que têm na Sagrada Escritura os poços. São lugares donde brota a vida. Junto do poço de Jacob, Cristo anuncia à Samaritana o poço novo, a água da vida verdadeira. Manifesta-Se a ela como o novo e definitivo Jacob, que abre à humanidade o poço que esta aguarda: aquela água que dá a vida que jamais se esgota (cf. Jo 4, 5-15). São João narra-nos que um soldado feriu com uma lança o lado de Jesus e que, do lado aberto – do seu coração trespassado –, saiu sangue e água (cf. Jo 19, 34). Nisto, a Igreja Antiga viu um símbolo do Baptismo e da Eucaristia, que brotam do coração trespassado de Jesus. Na morte, Jesus mesmo Se tornou a nascente. Numa visão, o profeta Ezequiel tinha visto o Templo novo, do qual jorra uma nascente que se torna um grande rio que dá a vida (cf. Ez 47, 1-12); para uma Terra que sempre sofria com a seca e a falta de água, esta era uma grande visão de esperança. A cristandade dos primórdios compreendeu: em Cristo, realizou-se esta visão. Ele é o Templo verdadeiro, o Templo vivo de Deus. E é também a nascente de água viva. D’Ele brota o grande rio que, no Baptismo, faz frutificar e renova o mundo; o grande rio de água viva é o seu Evangelho que torna fecunda a terra. Mas Jesus profetizou uma coisa ainda maior; diz Ele: «Do seio daquele que acreditar em Mim, correrão rios de água viva» (Jo 7, 38). No Baptismo, o Senhor faz de nós não só pessoas de luz, mas também nascentes das quais brota água viva. Todos nós conhecemos tais pessoas que nos deixam de algum modo restaurados e renovados; pessoas que são como que uma fonte de água fresca borbotante. Não devemos necessariamente pensar a pessoas grandes como Agostinho, Francisco de Assis, Teresa de Ávila, Madre Teresa de Calcutá e assim por diante, pessoas através das quais verdadeiramente rios de água viva penetraram na história. Graças a Deus, encontramo-las continuamente mesmo no nosso dia a dia: pessoas que são uma nascente. Com certeza, conhecemos também o contrário: pessoas das quais emana um odor parecido com o dum charco com água estagnada ou mesmo envenenada. Peçamos ao Senhor, que nos concedeu a graça do Baptismo, para podermos ser sempre nascentes de água pura, fresca, saltitante da fonte da sua verdade e do seu amor”. 

(Bento XVI, Homilia na Vigília Pascal, 2009)

 Apêndice 2: O simbolismo da luz

Onde há luz, nasce a vida, o caos pode transformar-se em cosmos. Na mensagem bíblica, a luz é a imagem mais imediata de Deus: Ele é todo Resplendor, Vida, Verdade, Luz. Na Vigília Pascal, a Igreja lê a narração da criação como profecia. Na ressurreição, verifica-se de modo mais sublime aquilo que este texto descreve como o início de todas as coisas. Deus diz de novo: «Haja luz». A ressurreição de Jesus é uma irrupção de luz. A morte fica superada, o sepulcro escancarado. O próprio Ressuscitado é Luz, a Luz do mundo. Com a ressurreição, o dia de Deus entra nas noites da história. A partir da ressurreição, a luz de Deus difunde-se pelo mundo e pela história. Faz-se dia. Somente esta Luz – Jesus Cristo – é a luz verdadeira, mais verdadeira que o fenómeno físico da luz. Ele é a Luz pura: é o próprio Deus, que faz nascer uma nova criação no meio da antiga, transforma o caos em cosmos. 

(…) No círio pascal, todos acendemos as nossas velas, sobretudo as dos neo-baptizados, aos quais, neste sacramento, a luz de Cristo é colocada no fundo do coração. A Igreja Antiga designou o Baptismo como fotismos, como sacramento da iluminação, como uma comunicação de luz e ligou-o inseparavelmente com a ressurreição de Cristo. No Baptismo, Deus diz ao baptizando: «Haja luz». O baptizando é introduzido dentro da luz de Cristo. Cristo divide agora a luz das trevas. N’Ele reconhecemos o que é verdadeiro e o que é falso, o que é o resplendor e o que é a escuridão. Com Ele, surge em nós a luz da verdade e começamos a compreender. Uma vez quando Cristo viu a gente que se congregara para O escutar e esperava d’Ele uma orientação, sentiu compaixão por ela, porque eram como ovelhas sem pastor (cf. Mc 6, 34). No meio das correntes contrastantes do seu tempo, não sabiam a quem dirigir-se. Quanta compaixão deve Ele sentir também do nosso tempo, por causa de todos os grandes discursos por trás dos quais, na realidade, se esconde uma grande desorientação! Para onde devemos ir? Quais são os valores, segundo os quais podemos regular-nos? Os valores segundo os quais podemos educar os jovens, sem lhes dar normas que talvez não subsistam nem exigir coisas que talvez não lhes devam ser impostas? Ele é a Luz. A vela baptismal é o símbolo da iluminação que nos é concedida no Baptismo. Assim, nesta hora, também São Paulo nos fala de modo muito imediato. Na Carta aos Filipenses, diz que, no meio de uma geração má e perversa, os cristãos deveriam brilhar como astros no mundo (cf. Fil 2, 15). Peçamos ao Senhor que a pequena chama da vela, que Ele acendeu em nós, a luz delicada da sua palavra e do seu amor no meio das confusões deste tempo não se apague em nós, mas torne-se cada vez mais forte e mais resplendorosa. Para que sejamos com Ele pessoas do dia, astros para o nosso tempo.
(Bento XVI, Homilia na Vigília Pascal, 2009)

Apêndice 3: O banho e as novas vestes

Em seguida, o baptizando na Igreja Antiga se virava para oriente – símbolo da luz, símbolo do novo sol da história, novo sol que se levanta, símbolo de Cristo. O baptizando determina a nova direcção da sua vida: a fé em Deus trino, a quem ele se oferece. Assim, o próprio Deus nos veste com o traje de luz, com a veste da vida. Paulo chama a estas novas “vestes” “fruto do Espírito” e as descreve com as seguintes palavras: “caridade, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, lealdade, mansidão, continência” (Gal 5, 22).
Na Igreja Antiga, depois o baptizando era verdadeiramente despojado das suas vestes. Descia à fonte baptismal e era imerso por três vezes – um símbolo da morte que significa toda a radicalidade deste despojamento e desta mudança de veste. Esta vida, que em todo o caso já está voltada à morte, o baptizando a entrega à morte, junto com Cristo, e por Ele se deixa arrastar e elevar para a vida nova, que o transforma para a eternidade. Depois subindo das águas baptismais, os neófitos eram revestidos com a veste branca, a veste luminosa de Deus, e recebiam a vela acesa como sinal da vida nova na luz que Deus mesmo acendera neles. Eles sabiam que tinham obtido o remédio da imortalidade, que agora, no momento de receber a sagrada Comunhão, tomava a sua forma plena. O Baptismo é morte e ressurreição, renascimento para a nova vida. 

(Bento XVI, Homilia na Vigília Pascal, 2010)

Apêndice 4: Jesus e a água

“Jesus gosta da água. Fez-se baptizar por João Baptista, no Rio Jordão, fez o seu primeiro milagre em Caná, segundo João, mudando água em vinho; escolhe os seus apóstolos entre os pescadores, enquanto até então o trabalho sagrado era simbolizado pelo pastor. Realiza o milagre de caminhar sobre a água. Anuncia à samaritana, encontrada junto ao poço, que não terá mais sede quem bebe da água que ele dá. Jesus ama a água e certamente aprecia o versículo de Isaías que convida: «Ó vós que tendes sede, vinde à água, e a quem falta dinheiro: vinde, bebei e comei sem dinheiro» (Is 55,1).  É aquela a água do seu anúncio, água para todos, desde sempre abençoada numa terra ressequida. Jesus ama os versículos de Isaías, do mesmo capítulo 55, quando Deus afirma que as suas palavras são como chuva e neve, que caem e não voltam atrás. «Assim será a palavra que saiu da minha boca, não voltará para mim vazia» (Is 55, 11). As águas, como as palavras, caem e em grande parte se perdem no mar e na terra. Jesus quer que as suas palavras sejam como águas correntes, ditas e pensadas para que se espalhem. E sabe-se lá quantas se perderam, escutadas e esquecidas. Não quis escrever nada, não quis secretários que tomassem apontamentos. Quem podia, retinha na mente. Não desejava fechar a água numa gaiola. Jesus sabia que as palavras ditas valem mais do que as escritas, como a música executada, mais do que a partitura que a fixa. Usava a sua voz impetuosamente como ribeiros inesperados no deserto do Negev, segundo uma das imagens vivas de Isaías, o maior poeta de Deus. Através dos evangelhos lemos salpicos de um discurso que foi torrencial. Uma providência faz assemelhar estes escritos a cisternas de água da chuva, que retêm ao menos alguma coisa, segundo as suas capacidades. Ignoramos o timbre da sua voz e não existe sequer o hebraico ou o aramaico, as suas línguas. Contudo, bastaram os evangelhos para não esquecer as palavras de quem não quis escrever nem deixar escrito. Quem não tem fé não mata a sede. Mas quem tem a graça de a ter está ligado a uma tarefa enorme: dar desta água bebida um testemunho ao longo de toda a sua vida. Assim fazendo preenche as páginas que os evangelhos tiveram de deixar vazias. Assim fazendo traz à superfície a água que caiu fora daquelas cisternas” (ERRI DE LUCA, O caroço de azeitona, 65-66).

Apêndice 5: Exame de consciência em família

I. ”Não vos iludais, irmãos: quem trai a família não herdará o Reino de Deus” (Santo Inácio de Antioquia aos Efésios). Pensemos em algumas formas de traição ao amor, pois elas fracturam e, muitas vezes, ferem de morte a comunidade familiar:
1. o individualismo, que supõe um uso da liberdade, pelo qual o sujeito faz o que quer, o que lhe apraz, o que lhe apetece, sem ter em conta os outros;

2. a procura do prazer individual e dos próprios interesses acima dos interesses comuns;

3. a infidelidade, nos pensamentos, nos desejos, nos actos;

4. a intimidade e as expressões do “amor”, orientadas para a satisfação imediata e egoísta dos próprios desejos, assumidas como divertimento, fazendo da outra pessoa objecto de consumo imediato e descomprometido; 

5. a mentira, a falta de respeito à palavra dada e a ausência de diálogo;

6. a incapacidade para se dar totalmente;

7. a facilidade na ameaça e na concretização do divórcio.

II. O compromisso matrimonial supõe, por outro lado, um compromisso com a vida. Tudo aquilo que nega a vocação da família a ser “santuário da vida” atenta contra a verdade e a integridade da própria família. Pensemos em algumas formas de traição à Vida:
1. a violência das palavras e dos gestos;

2. o desprezo pela dignidade dos idosos, dos doentes, das pessoas portadoras de deficiência;

3. a recusa de um filho ou de «mais um filho», por mero comodismo ou pela ideia insuportável de este poder ser mais um “peso” na família;

4. o desprezo pela integridade física e moral do corpo, nomeadamente pelo descuido da saúde e do descanso;

5. o aborto provocado, aconselhado, consentido ou praticado;

III. Na família transmitem-se, com a fé, os valores humanos e cristãos da alegria, da coragem, da persistência, do amor ao trabalho, do respeito pelo próximo, da prática da justiça, da solidariedade fraterna, do acolhimento aos outros, do sofrimento e da dor. Pensemos no nosso estilo de vida, contaminado pela  mentalidade pagã, e que facilmente trai a nossa dignidade de filhos de Deus:

1. a procura exclusiva do bem-estar material, assente em ilusões e necessidades inúteis e que leva o reinado do «ter» sobre o «ser»; 

2. a prioridade ao que efémero ou passageiro;

3. a prioridade ao que é mais fácil, ao que não exige luta ou sacrifício;

4. a recusa de tudo o que exija esforço, fidelidade, compromisso e sacrifício;

5. a vida vivida ao sabor do imediato e do momento; sem valores duradouros

6. o medo e o adiar das opções definitivas, sem compromissos sérios;

7. o uso imoderado, indiscriminado, acrítico e desacompanhado dos meios de comunicação social; 

IV. “Para amar, à maneira de Deus, é necessário viver nEle e viver dEle. Deus é a primeira «casa» do homem, e somente quem nele habita, arde com o fogo da caridade divina” (Bento XVI). Pensemos em algumas formas de empobrecimento espiritual, que enfraquecem a vivência cristã e a resistência da família aos riscos da cultura actual:

1. o descuido da oração pessoal, conjugal e familiar; 

2. a indisponibilidade para a escuta e reflexão da Palavra de Deus;

3. a falta de participação nos sacramentos da Reconciliação e da Eucaristia;

4. o desrespeito pelo Domingo, como dia da pessoa e da Família: dia do repouso, da alegria, da celebração de aniversários, do convívio, do diálogo entre os esposos e entre pais e filhos, da solidariedade (com os parentes doentes, com os mais idosos, com as famílias em dificuldades, com as famílias imigradas).

5. o desprezo pelo Domingo, como o dia da Igreja, que se reúne à volta da mesa da Eucaristia, para celebrar o dom da Vida de Cristo ao Pai por nós. 

6. o desprezo pelo Domingo, como «o dia da Igreja Doméstica» em que são purificados e reforçados os laços do amor e da unidade familiares; 

7. o desinteresse pelas actividades pastorais da comunidade: catequese, educação da fé, obras sociais e de caridade.

Peçamos perdão ao Senhor. 
Mas comecemos por pedir perdão aos de casa. 
O perdão das ofensas ou atitude de desculpa por qualquer coisa que magoou ou desgostou, atitude cada vez mais difícil em muitas famílias, é um acto indispensável para a paz entre os membros de uma família cristã. 
O perdão é a expressão mais verdadeira do amor na sua gratuidade, porque é assim o amor misericordioso de Deus para connosco. 

